
Se os livros são como
as pessoas, chatas,
legais, sem graça ou
especiais, Vida da gente
é aquele livro que vira o
amigo que sempre se
quer por perto. A voz que
nos faz pensar, que nos
fala de sonhos, de proble-
mas, de políticos, da
escola, dos pais, das tri-
bos urbanas ou da mata
mesmo.

Usando a mais poderosa de todas as armas:
as palavras, Fernando Bonassi, através de seu
narrador menino, fala de tudo e mais um pouco,
com uma sinceridade estonteante, sem limites.
“Quem sabe um dia seremos tão evoluídos
quanto os índios?”, ele propõe, ou ainda, “as
coisas existiam antes dos nomes que a gente
deu para elas, certo? E as palavras vieram para
ajudar a gente a se entender, não é?”

Filosofia, sociologia, literatura,
ecologia, ciência, enfim, “tudo
que é assunto na Vida da gente”,
fazem dessas breves crônicas
cheias de humor, carinho e
atenção, textos especialmente
escritos para os adultos dentro
das crianças e para as crianças
dentro dos adultos.

Heloisa Prieto

6»
edição
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Ilustrações

CHICO MARINHO

Seleção e organização

ROSA DRUMOND

Cronicas publicadas no suplemento
Folhinha de S.Paulo

Conforme a nova ortografia
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Apresentação

Leitor,

muita coisa acontece que interfere na vida da gente. Coisas
boas, coisas ruins, coisas de que nem ficamos sabendo, ou coisas
que preferimos negar, silenciando.

Fernando Bonassi, o autor destas crônicas, resol veu falar
dessas coisas com você, sem medo ou vergonha, rompendo com
a velha lenda de que crianças não podem conversar sobre certos
assuntos. 

Você já ouviu alguém dizer: “Isso não é conversa para
crianças”? Pois o menino que o autor escolheu para falar com
você neste livro não concorda com essa frase. Tem id ias
próprias, e se preocupa com o mundo que o rodeia. E mostra 
o que pensa e o que sente sobre o meio ambiente, a violência,
a carência das escolas, o avanço da ciência e da tecnologia 
(o computador, a genética, a doação de órgãos, o clone), 
a pobreza e a miséria social...

Selecionadas e organizadas a partir da publicação no
suplemento Folhinha de S.Paulo (as datas de publicação vêm
abaixo de cada título), as histórias que compõem este Vida da

Gente só vêm comprovar que você, leitor, pode refletir 
e discutir sobre questões sociais. É só lembrar que tudo 
o que acontece no mundo afeta de alguma maneira nossas
vidas, independentemente da idade que temos. 

Então, aí vai o primeiro livro de crônicas da Formato,
feito especialmente para você, que é criança (mas nada impede
que você empreste para algum adulto ler...). 

Crônicas não são histórias que falam da vida da gente?
Pois é. Aqui vai um pedacinho da sua história, que é também a
de todos nós, brasileiros. Espero que você curta a leitura deste
livro e o bate-papo que o espera, seja a partir do texto, seja a
partir das ilustrações, que também contam histórias...

Meu abraço, 
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24/07/97

Putz! Vocês viram como tem um monte de
besteira aí em alguns desses livros que a gente lê na
escola?!

É um tal de falar de um bicho e mostrar outro,
de escrever umas sentenças que nem se entende, só
pra aparecer a letra ou a sílaba que a gente tem de
estudar, de falar coisas que já não são daquele jeito e
por aí afora!

Foi bom que isso aconteceu, porque eu fiquei
pensando nos livros...

Fiquei pensando e percebi que os livros são que
nem as pessoas: tem gente chata, tem gente sem
graça, tem gente legal, tem gente que tem razão e
gente que não tem...

Tem todo tipo de gente, é ou não é?
Pois então, os livros também! E não é porque

uma pessoa é besta ou errada que ela não pode con-
sertar. Eu mesmo, muitas vezes, me acho meio besta
e tudo!

Espero que os escritores d em um jeito na
coisa.

Se nós queremos que a educação melhore, os
livros têm de melhorar logo, logo. É!

Muita gente acha que só porque uma coisa está
escritinha lá num livro é verdade.

Mas já deu pra ver que não é bem assim, não!
Eu e a minha turma vamos combinar com a

professora pra ficar de olho.
Livro é que nem gente e, por isso mesmo, tem

de procurar ir ficando cada vez mais legal! Certo?
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17/01/97

Hoje minha mãe comprou pão, queijo e fez
sanduíche. Só que não é pro recreio, nem é pro lan -
che que a gente toma de tarde.

Ela fez também uma garrafa térmica inteirinha
de café, mas não é pra agora.

Então ela pegou uns cobertores, mas não vai
arrumar a cama.

Aí ela tirou as cadeiras de praia de cima do
guarda-roupa, mas ninguém daqui vai ver o mar.

Agora mesmo ela tá acendendo uma vela na
frente da estátua do São Judas, que sempre ajuda ela
nas coisas bem difíceis. Mas hoje também não é o
dia de São Judas...

Hoje é o dia da fila.
A gente vai dormir na porta da escola, pra ver se

eu posso estudar lá. Amanhã eles dão um papelzinho
e se o número do papelzinho for baixo, eu posso estu-
dar lá.

Mas por que tem que ser assim? Eu sei que vai
ser uma noite diferente... eu nunca vi o dia amanhe -
cer na rua. Vai ser a minha primeira vez.

Eu sinto que ia ser até divertido, se os meus pais
não estivessem tão preocupados. É, porque eles estão...
estão preocupados com o que é que vai ser de mim, se
aquele número não for bem baixinho...
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